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A fase 2 da renegociaçÃo 
da divida externa com-
preende uma "cesta" de 
dez moedas, com uma a 
mais — a lira — do que na 
fase 1. O diretor da Área 
Externa do Banco Central, 
José Carlos Madeira Serra-
no, disse que essa "cesta" 
facilita a captação de re-
cursos, porque há bancos 
de vários países que não 
dispõem de dólares. "A 
"cesta" amplia o leque de 
opções", afirma Madeira 
Serrano. 

Além disso, ele argumen-
ta que, em geral, as outras 
moedas tendem a 
desvalorizar-se mais, do 
que o dólar. A desvanta-
gem é que as taxas de juros 
são diferentes em cada 
pais, o que aumenta muito 

-o trabalho administrativo. 
Madeira Serrano infor-

mou que, na fase 1, apenas 
o franco belga não chegou a 
ser utilizado entre as nove 
moedas incluídas no "paco-
te". Desta vez, entretanto, 
os bancos belgas colocarão 
metade dos recursos em 
sua própria moeda. 

"Só aceitamos na nego-
ciação moedas livremente 
conversíveis — explicou o 
diretor do BC — e dentro de 
regras muito definidas." 

Além disso, na fase 2 os ne-
gociadores brasileiros con-
seguiram unificar o 
"spread", que será para to-
das as moedas o mesmo 
usado em rabeio S -"PrInalk 
rate" —1,75%. 

Ele também esclareceu 
que cada banco fará a op-
ção agora, no momento do 
primeiro desembolso, e es-
sa opção se manterá até o 
fim do ano. E, para evitar 
uma possível queda do dó-
lar (prevista por vários 
economistas americanos 
em face do alto déficit na 
balança comercial dos Es-
tados Unidos), Serrano 
afirma que o BC tem vários 
mecanismos á sua disposi-
ção, como as operações de 
arbitragem, cambio futuro 
e outras. 

Ele revelou que o total de 
"atrasados líquidos" do 
Brasil era de US$ 1,7 bi-
lhões na sexta-feira. "Atra-
sados líquidos" são a dife-
rença entre as importân-
cias não pagas no venci-
mento menos a reserva dis-
ponível de caixa, segundo 
explicou Serrano. O total 
dos "atrasados brutos" se-
ria de US$ 2,4 bilhões. 

O chefe de Operações In-
ternacionais do BC, Carlos 
Eduardo de Freitas, infor-
mou que a maior parte dos 
atrasados — mais de US$ 1 
bilhão — refere-se a juros. 


